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Resumo  
 

O artigo tem por objetivo geral analisar as contribuições da educação empreendedora (EE) e do 

suporte institucional (SI) no desenvolvimento da orientação empreendedora individual (OEI). Os 

dados foram coletados via questionário junto a 222 estudantes dos Cursos de Graduação em 

Administração, bacharelado, presenciais em três Instituições de Ensino Superior Públicas da Grande 

Florianópolis, Estado de Santa Catarina. Os achados demonstraram que a EE e o SI contribuem no 

desenvolvimento da OEI dos estudantes pesquisados em termos de inovação, proatividade e 

propensão ao risco, reforçando os achados de pesquisas já realizadas e a identificação de espaços 

incrementais.   

Palavras-chave: Educação Empreendedora. Suporte institucional. Orientação empreendedora 

individual. Cursos de administração.  
 
Abstract 
 

The general objective of this article is to analyze the contributions of entrepreneurial education (EE) 

and institutional support (IS) in the development of individual entrepreneurial orientation (IEO). 

Data were collected via a questionnaire from 222 students of undergraduate Business 

Administration, bachelor’s degree courses, in three Public Higher Education Institutions in Greater 

Florianópolis, State of Santa Catarina, Brazil. The findings demonstrated that the EE and the IS 

contribute to the development of the IEO of the students surveyed in terms of innovation, 

proactivity and propensity to risk, reinforcing the findings of research already carried out and the 

identification of incremental spaces. 

Keywords: Entrepreneurial Education. Institutional Support. Individual Entrepreneurial 

Orientation. Administration Courses. 
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Introdução 

O empreendedorismo e a educação representam duas oportunidades que precisam ser alavancadas e 

interligadas para desenvolver o capital humano, assim como alimentam a inovação, a geração de 

emprego e o crescimento econômico e social (Ruiz & Martens, 2019).  

De acordo com as conferências promovidas pelo órgão internacional da ONU, quatro áreas-chave 

integram a educação empreendedora (EE): a) incorporação do empreendedorismo na educação e 

treinamento, b) o desenvolvimento curricular, c) o desenvolvimento docente e; d) o engajamento 

com o setor privado (United Nations Conference On Trade And Development, [UNCTAD], 2015). 

As universidades, dessa forma, estão remodelando seus papéis para atuarem de forma mais 

empreendedora. Uma universidade mais social, inovadora, proativa, flexível e dinâmica na gestão 

de suas relações com a economia e com a sociedade, mesmo correndo riscos (Etzkowitz & Zhou, 

2017; Tomy & Pardede, 2020).  

Os elos que se observam do empreendedorismo com a universidade empreendedora (UE) e com a 

educação empreendedora (EE) são fortalecidos pelos pilares do construto orientação 

empreendedora (OE) em nível de firma, ou seja, a propensão da empresa em se envolver em 

atividades empreendedoras com níveis de inovação, risco e proatividade (Miller, 1983; Covin & 

Slevin, 1989) e autonomia e competividade agressiva (Lumpkin & Dess, 1996). A OE, assim, por 

alguns anos, foi considerada como um construto em nível de empresa (Gupta et. al., 2020).  

Os estudos mais recentes têm e vêm enfatizando, também, a OE como um construto em nível 

individual, denominada de Orientação Empreendedora Individual (OEI). O estudo da OE, a partir 

dessa nova perspectiva (OEI) (por exemplo: Bolton & Lane, 2012; Taatila & Down, 2012; Martins 

& Peres, 2020; Hassan et. al., 2021), serve para avaliar a motivação e as competências dos 

estudantes para uma carreira empreendedora. 

Dessa forma, diferentes fatores de ordem interna e externa vêm facilitando ou limitando o 

desenvolvimento da OEI, tais como a educação empreendedora (EE) e o suporte 

institucional/sistema de apoio universitário (SI) (Zanchet & Silva, 2021; Silva et al., 2021), 

Chienwattanasooka et al. (2019), constataram junto aos graduados em Administração de 

universidades Tailandesas que a OE, a EE e o SI da universidade influenciavam as intenções 

empreendedoras dos graduados. Yang (2020) verificou a influência da EE na OE (inovação, 

proatividade, propensão ao risco) e chegou à conclusão de que a EE funcionava como um preditor 

chave da OE. Os autores Hassan et al. (2021) constataram no estudo realizado com 323 estudantes 

universitários da Aligarh Muslim University, na Índia que a EE tinha uma relação positiva com a 

OEI, com as motivações empreendedoras e com a intenção empreendedora. Lahikainen et al. (2022) 

identificaram na pesquisa realizada com 1.277 estudantes em instituições de ensino superior (IES) 

na Finlândia que o apoio institucional formal (SI) e as atividades em nível de instituição tinham 

impactado de forma positiva na experiência empreendedora dos estudantes. 

Dessa forma, o artigo tem por objetivo geral analisar as contribuições da educação empreendedora 

(EE) e do suporte institucional (SI) no desenvolvimento da orientação empreendedora individual 

(OEI), dos estudantes dos Cursos de Graduação em Administração, bacharelado, presenciais em três 

Instituições de Ensino Superior Públicas da Grande Florianópolis, Estado de Santa Catarina.  

O estudo contribui para a literatura ao reconhecer as contribuições da EE e do SI nas motivações 

empreendedoras e, acima de tudo, na OEI em termos de proatividade, inovação e propensão ao 

risco. A EE e o SI da universidade podem desempenhar um papel de destaque no desenvolvimento 

da percepção, da competência, da confiança e da convicção dos estudantes na criação de 

empreendimentos e na criação de uma cultura empreendedora. Também, complementa e reforça os 
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achados de estudos anteriores acerca da relação da EE, SI e OEI.  

O artigo além da introdução, apresenta na seção 2 os fundamentos teóricos da OEI, da EE e do SI 

com destaque para os principais estudos desenvolvidos nos últimos anos. A seção 3 contempla o 

percurso metodológico; a seção 4 os resultados com a descrição e discussão dos achados da 

pesquisa; a seção 5 envolve as conclusões e a última as referências.     

Orientação empreendedora individual (OEI), educação empreendedora (EE) e 
suporte institucional (SI) 

Orientação empreendedora individual (OEI) 

O estudo da OE, a partir da perspectiva da OEI (por exemplo: Bolton & Lane, 2012; Taatila & 

Down, 2012; Koe, 2019; Forcadell & Úbeda, 2020; Musara & Nieuwenhuizen, 2020; Santos et al., 

2020; Hassan et. al. 2021; Nair et al., 2022), serve para avaliar a motivação e as competências dos 

indivíduos para uma carreira empreendedora.  

A OEI é definida como a capacidade, competência e vontade ou motivação de um indivíduo para se 

tornar um empreendedor (Taatila & Down, 2012). É uma competência que pode ser desenvolvida 

através da aprendizagem experiencial (Sahoo & Panda, 2019). A OEI refere-se à percepção 

individual de comportamentos inovadores, proativos e de risco (Miller, 1983; Musara & 

Nieuwenhuizen, 2020). A OEI aumenta a capacidade dos indivíduos na identificação de 

oportunidades e na adoção de comportamento empreendedor, bem como na gestão de negócios para 

obtenção de um desempenho superior (Forcadell & Úbeda, 2020; Santos et al., 2020).  

Os autores Lee et al. (2011) adotaram o modelo de OE de quatro dimensões para analisar a OEI dos 

estudantes universitários de quatro países: EUA, Korea, Fiji, Índia e Malásia e concluíram que os 

estudantes da Malásia tinham uma pontuação maior na dimensão “agressividade competitiva”, 

seguido por “inovação”, “autonomia” e “propensão aos riscos”.  

Bolton e Lane (2012) desenvolveram instrumento para medir a OEI junto a 1.100 estudantes 

universitários no centro-sul dos EUA. Os achados da pesquisa evidenciaram que as variáveis 

inovação, propensão ao risco e proatividade representavam 60% da variância total, demonstrando 

confiabilidade e validade na escala da OEI. As variáveis autonomia e agressividade competitiva não 

foram validadas, já que estas são mais comuns à medida em que os indivíduos amadurecem ou à 

medida que enfrentam um ambiente competitivo.  

Taatila e Down (2012) realizaram pesquisa com os estudantes universitários finlandeses e 

descobriram que os estudantes com experiência empreendedora pontuaram mais alto em todas as 

dimensões da OE, quando comparados com os estudantes não empreendedores. O estudo de Koe 

(2012) descobriu que os estudantes de negócios possuíam maior intenção em relação ao 

empreendedorismo, assim como percebiam uma maior viabilidade no empreendedorismo do que os 

estudantes não pertencentes a área de não negócios. Goktan e Gupta (2015) descobriram que os 

estudantes de graduação de negócios do sexo masculino dos Estados Unidos, Hong Kong, Índia e 

Turquia tinham uma OEI mais alta do que os estudantes do sexo feminino. Peprah et al. (2015) 

perceberam que os estudantes de Administração eram mais propensos a iniciar o seu próprio 

negócio do que os estudantes de Ciências. 

Koe (2016) analisou a OEI junto a 157 estudantes do último semestre de graduação, a partir das três 

dimensões conceituadas de OE, ou seja, inovação, proatividade e propensão ao risco. 55 (35,03%) 

dos estudantes pesquisados eram do sexo masculino e 102 (64,97%) do sexo feminino. Em relação 

ao programa de estudos, 82 (52,22%) eram da Faculdade de Negócios e Gestão, 32 (20,38%) da 

Faculdade de Artes e Design e 43 (27,39%) da Faculdade de Hotelaria e Turismo. Os resultados 

revelaram que, entre as três dimensões da OEI, todos os estudantes pontuaram mais alto para 

“inovação”, confirmando os achados do estudo de Lee et al. (2011), ou seja, de que os estudantes da 
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Malásia possuíam uma pontuação mais alta em “inovação”, seguida por “agressividade 

competitiva”. Para Koe (2016), a inovação ajuda o empreendedor a reagir às mudanças em seu 

ambiente de negócios. Da mesma forma, os estudantes noruegueses também mostraram baixa 

orientação para propensão ao risco. Para a maioria dos estudantes, iniciar um negócio é de fato uma 

decisão e uma ação arriscadas, porque envolve riscos monetários e não monetários.  

Sisilia e Sabiq (2019) examinaram a OEI com 196 estudantes do programa de negócios das turmas 

de 2015 e 2016 da Telkom University, a partir da escala desenvolvida por Bolton e Lane (2012). Os 

autores concluíram que: a) a turma 2016 apresentou melhores pontuações para cada dimensão da 

OEI e autoestima do que a turma 2015; b) a diferença na percepção média da orientação 

empreendedora individual da classe de 2016 foi de 36,9 melhor ou superior à classe de 2015 que foi 

de 30,1. Também, a turma de 2016 foi mais ousada em tomar ações de risco, assim como demostrou 

mais coragem nas situações de risco envolvidas, já que revelou mais disposição em investir dinheiro 

para iniciar e ser dono de um negócio. 

Stouraitis et al. (2019) realizaram estudo para avaliar a OEI de estudantes universitários de 

Administração que trabalhavam ou tinham deixado o trabalho, diante das condições de mercado na 

Malásia e na Tailândia. O estudo com 332 estudantes mostrou que as dimensões da OEI (inovação, 

proatividade e propensão ao risco) estavam correlacionadas com a decisão de se tornar um 

empreendedor no Sudeste Asiático.  

Yang et al. (2021) analisaram as diferenças transculturais em relação as dimensões da OEI junto a 

670 estudantes universitários na Coréia, China e Japão. O autor identificou diferenças estatísticas 

significativas nos três grupos de universitários, ou seja, os estudantes da China apresentaram níveis 

mais altos de OEI, seguido dos estudantes da Coreia e do Japão. Os estudantes do Japão foram 

menos propensos a se comprometerem com as atividades empreendedoras.  

O estudo desenvolvido pelos autores Nikitina et al. (2022) teve por objetivo verificar se existiam 

diferenças na OEI entre estudantes de Negócios na Letônia e na Polônia com os de Ciência, 

Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM). Os resultados da pesquisa demonstraram diferenças 

significativas entre estudantes de negócios e das áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática (STEM) em relação a OEI. Os estudantes STEM apresentaram pontuações 

significativamente mais baixas para a propensão ao risco e inovação e mais altas para proatividade. 

Também, o campo de estudo escolhido afetou a percepção dos estudantes sobre o apoio 

educacional, influenciando, assim, as dimensões de inovação, proatividade e propensão ao risco. 

Segundo os autores, as universidades deveriam utilizar as medidas da OEI dos estudantes para 

alocar melhor os recursos, ajustar os currículos às reais necessidades para facilitar o 

empreendedorismo. 

Educação empreendedora (EE) e orientação empreendedora individual (OEI) 

A EE tem acompanhado um crescimento exponencial mundial nas instituições de ensino superior 

devido, principalmente, às pressões políticas, às mudanças na economia e ao crescente consenso 

entre governos e instituições educacionais de que o empreendedorismo é um dos impulsionadores 

do crescimento econômico, da inovação e da criação de empregos (Mankgele et al., 2023). 

Para Fellnhofer (2019, p. 28), a EE representa “[…] um esforço para impulsionar o espírito 

empreendedor, projetar instrumentos de política eficazes e, em última análise, melhorar o bem-estar 

da sociedade”. A EE segundo Andrade Júnior e Sato (2019) pode contribuir para o desenvolvimento 

de competências e de habilidades comportamentais voltadas para a identificação de oportunidades 

de negócios. A EE pode incentivar o desenvolvimento de quatro competências relevantes para a 

ação empreendedora: a) identificação de oportunidades; b) avaliação de oportunidades; c) 
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exploração de oportunidades e; d) aquisição de recursos (Volery et al., 2013; Clough et al., 2019; 

Silveyra-León et al., 2023).  

O indivíduo empreendedor deve ser preparado para a ação, ou seja, por meio da aprendizagem 

experiencial, da resolução de problemas, do incentivo à idealização, da participação em desafios e 

da convivência em contínuos processos de ação e de reflexão pela experiência vivenciada, o 

estudante é encorajado a assumir responsabilidades e autodirigir a sua formação (Schaefer & 

Minello, 2020). 

Taatila e Down (2012) constataram que os estudantes com mais experiência relacionada ao 

empreendedorismo tiveram uma OE mais alta do que aqueles que não tinham nenhuma experiência 

com empreendedorismo. Aslam et al. (2012) verificaram que os estudantes do Paquistão que 

participaram da EE eram mais interessados no empreendedorismo, quando comparados com os 

estudantes que não tinham participado da EE. A pesquisa realizada por Hatammimi e Fauziyah 

(2013) junto a Telkom University revelou que os cursos de empreendedorismo tiveram uma 

influência de 81,9% nos estudantes interessados em se tornar empreendedores.  

Bae et. al. (2014) argumentam que na medida que os estudantes se inscrevem em programas de EE, 

estão expostos a exemplos de planejamento de negócios bem-sucedidos ou interação proativa com 

profissionais bem-sucedidos. Esses elementos pedagógicos facilitam as estratégias de 

enfrentamento e ajudam a manter a motivação e o interesse, levando a maiores expectativas de 

sucesso.  

A EE quando incorporada nos currículos das instituições de ensino pode, segundo Omoarebun 

(2014), incutir o comportamento empreendedor de estudantes e de graduados na busca da 

autossuficiência. Mahendra et al. (2017) verificaram que a EE recebida pelos estudantes estimulava 

o crescimento da motivação e da atitude na realização de tarefas empreendedoras. Yang (2020) 

analisou a relação entre as variáveis EE, autoeficácia empreendedora e OE (inovação, proatividade, 

propensão ao risco) junto aos estudantes universitários da Coreia (n=224) e da China (n=216). Os 

resultados mostraram que a EE funcionava como um preditor chave da OE e também da 

autoeficácia. Além disso, a autoeficácia empreendedora teve um efeito mediador positivo e 

significativo, impactando ainda mais a OE.  

Wasilczuk e Richert-Kazmierska (2020) desenvolveram estudo para verificar a relação da EE na 

OEI junto a 757 estudantes poloneses das Gerações Y: 1993 e 1998 (54%) e Z: após 1998 (46%). 

80% dos entrevistados apresentaram altos níveis de proatividade (principalmente direcionados para 

atender suas próprias necessidades), enquanto apenas 56% exibiram comportamentos voltados para 

a inovação e apenas 47% voltado para a propensão ao risco. As gerações Y e Z são caracterizadas 

por baixa paciência, alta criatividade, capacidade de usar tecnologias modernas e facilidade de 

encontrar informações. 

Hassan et. al. (2021) verificaram a influência da EE na OEI junto 323 estudantes universitários da 

Aligarh Muslim University da Índia. Os resultados demonstraram que a EE facilitou tanto a OEI 

quanto as motivações empreendedoras, tendo também um impacto positivo na intenção 

empreendedora. Teles et al. (2021) identificaram que das cinco dimensões de OE, três delas se 

destacaram, ou seja, inovação, proatividade e propensão ao risco foram mais perceptíveis junto aos 

estudantes pesquisados da Escócia e da África do Sul.  

Jimoh et al. (2021) desenvolveram pesquisa junto a 250 estudantes da universidade estadual de 

Kaduna e constataram que a EE atuava como um fator crítico na construção do apetite ao risco e no 

fortalecimento da proatividade dos estudantes pesquisados. Efrata et al. (2021) verificaram junto a 

231 estudantes de Administração e Negócios que tinham concluído um programa de EE na 

universidade que os estudantes mais criativos e inovadores estavam mais propensos e atentos a 

oportunidades empreendedoras e de que os estudantes mais proativos estavam mais propensos ao 
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empreendedorismo e ao aproveitamento das oportunidades identificadas, quando comparados com 

estudantes menos proativos. Amran e Parinduri (2021) analisaram o efeito da EE no interesse pelo 

empreendedorismo mediado pela OE junto a 288 estudantes da FEB Trisakti University. Os 

resultados da pesquisa demonstraram que a EE teve um efeito positivo na orientação para o 

empreendedorismo e de que a OE influenciava positivamente o interesse pelo empreendedorismo. 

Manik e Kusuma (2021), verificaram em sua pesquisa que os 200 estudantes de várias 

universidades da Indonésia que participaram de cursos de empreendedorismo apresentaram maiores 

níveis em duas dimensões da OEI (propensão ao risco e proatividade). Também, os estudantes que 

tiveram envolvimento em organizações estudantis apresentaram níveis de OEI (inovação, propensão 

ao risco e proatividade) mais alto, quando comparados com aqueles que não tinham participado. As 

exposições de aprendizagem vivenciadas pelos estudantes em organizações estudantis, por serem 

considerados laboratórios vivos, foram benéficas na promoção da OEI. Dessa forma, segundo os 

autores, a EE pode ser motivada por meio de várias exposições de aprendizagem (não apenas em 

sala de aula) para estudantes universitários desenvolverem a OEI. 

Stouraitis et al. (2022) constataram que os motivadores individuais da OE (inovação, proatividade, 

propensão ao risco) estão correlacionados com a decisão de se tornar um empreendedor no Sudeste 

Asiático (Malásia e Tailândia). O estudo desenvolvido por Martins et al. (2022) com 1.723 

estudantes de graduação colombianos e equatorianos confirmou o impacto dos programas de EE na 

OEI, ou seja, os cursos de empreendedorismo tiveram um impacto significativo na inovação, na 

proatividade e na propensão ao risco de todos os estudantes pesquisados. 

Da mesma forma que a EE, os fatores de apoio/suporte institucional da universidade (SI) também 

têm colaborado na promoção do empreendedorismo entre os estudantes. 

Suporte da instituição (SI) e Orientação empreendedora individual (OEI) 

As universidades representam uma parte central dos ecossistemas locais de inovação caracterizados 

por configurações específicas, como fatores econômicos, culturais, sociais e políticos (Matt & 

Schaeffer, 2018). As universidades são organizações complexas, compostas por muitos elementos 

que, quando combinados, podem traduzir atitudes voltadas ao empreendedorismo, como 

demonstrado pelo caso da Universidade de Estrasburgo na França (Matt & Schaeffer, 2018). A 

universidade pode apoiar os estudantes por meio da criação de um ambiente propício ao 

empreendedorismo. Assim, é fundamental a compreensão das percepções dos estudantes sobre o 

apoio universitário (Mustafa et. al., 2016).  

Choi et al. (2017) analisaram empiricamente como o apoio universitário às atividades 

empreendedoras afeta o número de estudantes empreendedores, por meio do uso de dados de painel 

nacional coletados anualmente por uma agência governamental na Coreia do Sul no período de 

2012-2014. Os autores verificaram um efeito significativo e positivo do investimento universitário 

nas inciativas em empreendedorismo por parte dos estudantes. Tal conclusão está relacionada: a) o 

governo sul-coreano aumentou o apoio financeiro para atividades empreendedoras realizadas por 

universidades públicas e privadas; b) a maioria das universidades na Coreia do Sul aumentou o foco 

na educação para o empreendedorismo; c) vários recursos foram introduzidos e dedicados a 

atividades empreendedoras durante o período de estudos: financiamento de apoio para estudantes 

que desejam começar novos negócios, cursos acadêmicos para o empreendedorismo e aumento no 

número de professores/funcionários responsáveis pelo apoio às atividades empreendedoras dos 

estudantes.  

Os estudos de Holienka et al. (2017) verificaram que o efeito do capital humano individual das IES 

tinha um papel significativo no empreendedorismo. O aumento da intensidade da EE, juntamente 
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com a participação em áreas de estudo relacionadas a negócios, estava associado ao aumento do 

engajamento de estudantes em atividades empreendedoras. Também, o suporte deve ser oferecido 

pela universidade aos estudantes durante todos os seus estudos, visando criar atividades 

empreendedoras sustentáveis. O apoio das universidades não deve se limitar à educação geral e na 

criação de um clima favorável e de ambiente de apoio. As universidades devem desenvolver e 

fornecer ações e instrumentos concretos para populações estudantis. Eles devem fornecer educação 

e treinamento de empreendedorismo de qualidade juntos com serviços e instalações de apoio. O 

foco deve ser o aumento das competências empreendedoras e das atitudes em relação ao 

empreendedorismo.  

Mutlutürk e Mardikyan (2018) investigaram os fatores que afetavam a orientação empreendedora 

individual (OEI) de estudantes universitários. Para tanto, utilizaram cinco construtos (OEI, 

autoeficácia, suporte educacional percebido, suporte relacional percebido, suporte estrutural 

percebido). Os achados mostraram que a autoeficácia foi o fator que mais influenciava a OEI dos 

estudantes. O suporte educacional percebido e o suporte estrutural percebido tiveram um efeito 

indireto na OEI. Moraes et al. (2018), em uma análise de estudantes de Engenharia e Administração 

no Brasil, perceberam que o ambiente acadêmico exercia grande influência nas características 

empreendedoras.  

Pauceanu et. al. (2018) realizaram estudo para verificar quais fatores influenciavam estudantes a 

iniciarem o seu próprio negócio em 10 universidades dos Emirados Árabes. Um inquérito on line 

foi realizado entre 500 estudantes entre abril e junho de 2018, tendo 157 questionários respondidos. 

Quatro fatores foram identificados como determinantes na abertura de negócios por parte dos 

estudantes: confiança empreendedora, orientação empreendedora, apoio universitário e apoio 

cultural para o empreendedorismo.  

Stouraitis et al. (2019) investigaram os fatores motivadores da OEI junto a 332 estudantes 

universitários do Sudeste Asiático (Malásia e Tailândia) na criação de empreendimentos. Os autores 

identificaram que os fatores motivadores individuais da OEI (propensão a inovação, proatividade e 

propensão ao risco) estavam correlacionados com a decisão dos estudantes de se tornarem 

empreendedores no Sudeste Asiático.  

Rocha et al. (2022) desenvolveram pesquisa para explorar o papel do ambiente universitário nos 

aspectos comportamentais relacionados ao empreendedorismo e seus efeitos nas características e 

intenções empreendedoras dos estudantes das universidades do estado do Amazonas (UEA), de 

Campinas (UNICAMP) e de São Paulo (USP). Os resultados confirmaram a influência positiva do 

apoio da universidade no empreendedorismo, assim como a influência das características 

empreendedoras na intenção empreendedora, confirmando os resultados de estudos anteriores que 

procuraram investigar as percepções dos estudantes em relação a influência do apoio universitário 

nas características empreendedoras.  

Walsh et al. (2021) realizaram revisão sistemática da literatura para identificar o que as escolas de 

negócios realizaram para apoiar o empreendedorismo junto aos estudantes. As escolas de negócios 

tinham utilizado três temas principais para apoiar o empreendedorismo: educação empreendedora, 

redes de empreendedores e ecossistemas empresariais, além de outros dois temas embrionários: 

fatores em nível individual e obstáculos ao empreendedorismo. Ainda, os achados revelaram que a 

literatura existente estava concentrada nos temas de habilidades, treinamento e mudanças 

estruturais. Dakhan et al. (2021) investigaram os determinantes que influenciavam a orientação e a 

intenção empreendedora junto a 226 estudantes das universidades do Paquistão. Os achados 

evidenciaram uma relação positiva e significativa do apoio universitário na orientação 

empreendedora dos estudantes.  
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Liu et al. (2022) coletaram dados junto a 395 estudantes chineses para avaliar a influência do apoio 

da universidade nas intenções empreendedoras. De acordo com os achados da pesquisa, o apoio da 

universidade percebido estava significativamente relacionado com às atitudes em relação ao 

empreendedorismo e não com as intenções empreendedoras. Para An e Xu (2021), o cultivo do 

potencial empreendedor nas universidades chinesas ainda está em sua infância, ou seja, as 

instituições de ensino superior no contexto chinês por mais de uma década estão desenvolvendo 

esforços para estimular o empreendedorismo estudantil com o fornecimento de apoio às atividades 

de empreendedorismo dos estudantes. 

A pesquisa realizada por Alfianti et al. (2021) mostrou que o apoio da universidade é muito 

importante para estimular os estudantes a se tornarem empreendedores. O fornecimento de um 

ambiente como de uma comunidade empreendedora representa um passo para encorajar a 

alfabetização empreendedora, além da aprendizagem empreendedora obtida pelos estudantes em 

sala de aula. Ainda, segundo os autores, o apoio da universidade na forma de políticas ou no 

fortalecimento dos currículos, de outros programas e cursos podem apoiar o desejo do estudante a 

se tornar um empreendedor.   

O estudo desenvolvido por Abhayarathne (2021), junto a uma amostra de 234 estudantes de 

universidades estaduais do Sri Lanka identificou uma influência positiva do apoio universitário 

percebido e do apoio institucional na autoeficácia empreendedora. As instituições de ensino 

superior deveriam avaliar com frequência o apoio dado para verificar se os estudantes estão 

percebendo o apoio conferido para o empreendedorismo. Com base nessas avaliações, o 

empreendedorismo pode ser motivado pelo desenvolvimento do currículo, programas 

personalizados e pelo ensino orientado para a tecnologia.  

Procedimentos metodológicos 

A pesquisa tem caráter descritivo e qualitativo, uma vez que procura descrever as percepções dos 

pesquisados em relação aos assuntos Educação Empreendedora (EE), Suporte Institucional da 

Universidade (SI) e Orientação Empreendedora Individual (OEI).   

Para a consecução do processo de coleta de dados, foi elaborado um questionário na plataforma 

Google Forms, com questões compostas por itens das dimensões EE, SI e OEI. Foi utilizada a 

escala Likert de 5 pontos, onde (0) zero – refere-se à opção ‘Prefiro não responder à questão’; (1) 

um - Nenhuma percepção do estudante para o atributo do item apresentado; (2) dois - para Pouca 

percepção; (3) três - para Média percepção e; (4) quatro - para Muita percepção. O questionário foi 

dividido em 5 partes, conforme Quadro 1.  

Quadro 1: Dimensões e itens da OEI, EE e SI 
Item Descrição do construto OEI = itens da dimensão Inovação (IN) 

i.1 Da Inovação na gestão das empresas 

i.2 
De diferentes técnicas e estratégias para gerar mais recursos financeiros e não-financeiros para a 

empresa 

1.3 Do lançamento de produtos e/ou serviços 

1.4 Da inovação como prática indispensável ao sucesso empresarial 

1.5 Da importância de empresa ter vantagem competitiva sobre os concorrentes 

1.6 
Da pesquisa e desenvolvimento (P&D) para o desenvolvimento de produtos / processos / serviços 

inovativos 

1.7 De novas iniciativas para atender as mudanças do comportamento do consumidor 

i.8 
Da adoção de novos modelos de gestão (mais flexíveis), diante das transformações que estão 

ocorrendo na sociedade 

Item Descrição do construto OEI = itens da dimensão Propensão ao Risco (PA) 

i.9 Dos riscos estratégicos e de seus impactos sobre a vontade de empreender 

i.10 Da necessidade de se conhecer novos mercados 
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1.11 Das consequências dos financiamentos buscados junto aos bancos e instituições 

1.12 Do risco de comprometer ativos em condições de incerteza 

1.13 Do impacto de retornos incertos sobre investimentos realizados 

1.14 De ocorrerem resultados não previsíveis diante das mudanças de cenários 

1.15 Dos perfis dos gestores (conservador, moderado e agressivo) frente aos riscos 

Item Descrição do construto OEI = itens da dimensão Proatividade (PA) 

i.16. Da Inovação na gestão das empresas 

i.17 De diferentes técnicas e estratégias para gerar mais recursos financeiros e não-financeiros para a 

empresa 

1.18 Da empresa antever / atender demandas futuras  
1.19 Do lançamento de produtos e/ou serviços 

1.20 Da importância de empresa ter vantagem competitiva sobre os concorrentes 

1.21 Da pesquisa e desenvolvimento (P&D) para o desenvolvimento de produtos / processos / serviços 

inovativos 

1.22 De novas iniciativas para atender as mudanças do comportamento do consumidor 

i.23 Da adoção de novos modelos de gestão (mais flexíveis), diante das transformações que estão 

ocorrendo na sociedade 

i.24 Da empresa estar sempre à frente de novas tecnologias 

i.25 O entendimento sobre a busca contínua de oportunidades sobre as atuais atividades da empresa 

Item Descrição dos itens da dimensão Educação Empreendedora (EE) 

i.26 Projetos de educação voltados para o desenvolvimento de atitudes e habilidades empreendedoras 

i.27 Palestras para o aumento da conscientização empreendedora 

1.28 Cursos em novos negócios 

1.29 Criação de novas perspectivas de autoemprego 

1.30 Oportunidades para experienciar na prática situações de risco 

1.31 A discussão e/ou vivências de exemplos de planos de negócios bem sucedidos 

1.32 A discussão e/ou vivências de estratégias de enfrentamento aos desafios impostos pelo mercado 

i.33 A discussão e/ou vivências para manter a motivação no interesse para aprender 

i.34 A discussão e/ou vivências sobre o conhecimento técnico para administrar a empresa 

i.35 Oportunidade para os estudantes atuarem em grandes empresas 

i.36 O desenvolvimento de conhecimentos voltados para a criação de um novo negócio 

i.37 Discussões e/ou vivências sobre a propensão para iniciar novos negócios 

i.38 Treinamento em áreas relacionadas ao empreendedorismo 

i.39 O desenvolvimento de uma percepção positiva aos estudantes sobre o empreendedorismo 

Item Descrição dos itens da dimensão Suporte Institucional (SI) 

i.40 Trabalhos de projetos focados em empreendedorismo 

i.41 Estágios focados em empreendedorismo 

1.42 Conferências/workshops em empreendedorismo 

1.43 Contatos com outros empreendedores 

1.44 Infraestruturas físicas e recursos (tecnológicos, humanos, etc.) às iniciativas empreendedoras 

1.45 Ações de captação de recursos para iniciar um novo negócio 

1.46 O uso de sua reputação (da IES) para apoiar os estudantes que iniciam um novo negócio 

i.47 O uso da IES como laboratório/cliente para os estudantes iniciarem um novo negócio  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

O questionário foi aplicado para uma população de 1.520 estudantes matriculados no segundo 

semestre de 2022 nos Cursos de Graduação em Administração, bacharelado, presenciais em três 

instituições de ensino superior públicas da Grande Florianópolis, Santa Catarina. Desse total, 222 

estudantes responderam ao questionário, representando 14.6% da população. Assim, a amostra 

utilizada foi por conveniência, ou seja, uma técnica de amostragem não probabilística e não 

aleatória. Os dados foram tabulados e analisados de modo descritivo com o uso do programa 

Microsoft Excel, gerando quadros com percentuais dos itens pertinentes as dimensões EE, SI e do 

construto OEI e suas respectivas dimensões IN, PR e PA. Os dados são descritos, analisados e 

discutidos diante dos fundamentos teóricos e de resultados de estudos anteriores. 
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Apresentação e análise dos resultados 

O tópico apresenta, num primeiro momento, a descrição das percepções dos pesquisados frente aos 

fundamentos teóricos e empíricos e, em um segundo momento, a discussão dos achados da EE e do 

SI no desenvolvimento da OEI.        

Educação empreendedora (EE) e suporte institucional (SI) 
 

De acordo com as percepções do pesquisados, os três itens mais representativos da EE foram i.28, 

i.39 e i.37 (Quadro 2).  O item i.28) Cursos em novos negócios é o mais relevante da dimensão EE, 

obtendo um percentual de 50,0% de representatividade percebida na amostra considerada. O item 

i.28) vincula-se ao oferecimento de possibilidades aos estudantes de perspectivas de autoemprego e 

à preocupação de desenvolvimento de atitudes e intenções vinculadas ao processo de criação de um 

novo negócio. O item i.39) O desenvolvimento de uma percepção positiva aos estudantes sobre o 

empreendedorismo aparece a seguir, percebido como o segundo item mais relevante à construção 

da dimensão EE, com 52,7% de representatividade para a amostra pesquisada. O item i.39) 

demonstra uma associação positiva entre aprendizagem empreendedora e potencialidade 

empreendedora. O item i.37) Discussões e/ou vivências sobre a propensão para iniciar novos 

negócios não previsíveis diante das mudanças de cenários é percebido por 51,8% dos pesquisados 

como sendo o terceiro item mais representativo na construção da dimensão EE. Os demais itens são 

considerados representativos e caracterizadores da EE em nível universitário, tendo por objetivo 

aumentar a conscientização empreendedora, além de preparar os aspirantes para o 

empreendedorismo. 

 

Quadro 1 - Frequência relativa dos itens da dimensão educação empreendedora (EE) 

Item Itens da dimensão Educação Empreendedora (EE) 

Frequência 

Relativa 

(%) 

i.26 Projetos de educação voltados para o desenvolvimento de atitudes e habilidades 

empreendedoras 
43,7 

i.27 Palestras para o aumento da conscientização empreendedora 41,4 

i.28 Cursos em novos negócios 50,0 

i.29 Criação de novas perspectivas de autoemprego 38,3 

i.30 Oportunidades para experienciar na prática situações de risco 36,9 

i.31 A discussão e/ou vivências de exemplos de planos de negócios bem sucedidos 41,0 

i.32 A discussão e/ou vivências de estratégias de enfrentamento aos desafios impostos pelo 

mercado 
49,1 

i.33 A discussão e/ou vivências para manter a motivação no interesse para aprender 39,2 

i.34 A discussão e/ou vivências sobre o conhecimento técnico para administrar a empresa 41,0 

i.35 Oportunidade para os estudantes atuarem em grandes empresas 42,3 

i.36 O desenvolvimento de conhecimentos voltados para a criação de um novo negócio 43,7 

i.37 Discussões e/ou vivências sobre a propensão para iniciar novos negócios 45,5 

i.38 Treinamento em áreas relacionadas ao empreendedorismo 40,1 

i.39 O desenvolvimento de uma percepção positiva aos estudantes sobre o 

empreendedorismo 
49,1 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
 

Os itens i.28 (cursos em novos negócios), i.39 (o desenvolvimento de uma percepção positiva aos 

estudantes sobre o empreendedorismo), e i.37 (discussões e/ou vivências sobre a propensão para 

iniciar novos negócios) revelam que a EE representa “[…] um esforço para impulsionar o espírito 

empreendedor, projetar instrumentos de política eficazes e, em última análise, melhorar o bem-estar 

da sociedade” (Fellnhofer, 2019, p. 28). A EE contribui para o desenvolvimento de competências e 
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de habilidades comportamentais voltadas para a identificação de oportunidades de negócios 

(Andrade Júnior & Sato, 2019). A EE pode ser considerada um instrumento fundamental para 

fomentar atitudes, intenções e competências empreendedoras (Karimi et al., 2016). Com a EE, as 

universidades podem desenvolver habilidades, atitudes e conhecimentos para aumentar o estado de 

alerta em relação às oportunidades de negócios (Piperopoulos & Dimov, 2015). A EE pode também 

fornecer aos estudantes as ferramentas necessárias para iniciar um novo negócio (Balan et al., 

2018; Kozlinska et al., 2020).  

Assim, a EE pode incentivar o desenvolvimento de quatro competências relevantes para a ação 

empreendedora. A primeira trata da identificação de oportunidades como sendo a capacidade de 

olhar para o habitual e o inusitado, de observar o ordinário e o extraordinário. A segunda 

competência, avaliação de oportunidades, refere-se à capacidade de avaliar o conteúdo estrutural 

das oportunidades para determinar com precisão sua atratividade. A terceira competência, 

exploração de oportunidades, refere-se à busca de feedback, incorporando continuamente novas 

informações e adaptando a ideia inicial, de modo que a ideia original se torne uma oportunidade A 

aquisição de recursos como a quarta competência diz respeito às habilidades necessárias para 

acessar recursos não necessariamente possuídos ou controlados para realizar a implementação de 

oportunidades previamente identificadas (Volery et al., 2013; Clough et al., 2019; Silveyra-León et 

al., 2023).  

Aslam et al. (2012) verificaram que os estudantes do Paquistão que participaram da EE eram mais 

interessados no empreendedorismo, quando comparados com os estudantes que não tinham 

participado da EE. Hatammimi e Fauziyah (2013) identificaram em sua pesquisa que os cursos de 

empreendedorismo tiveram uma influência de 81,9% dos estudantes que estavam interessados em 

se tornar empreendedores. Jimoh et al. (2021) verificaram que a EE representa um fator crítico na 

construção do apetite ao risco e no fortalecimento da proatividade dos estudantes pesquisados. 

Efrata et al. (2021) observaram que os estudantes participantes de programa de EE na universidade 

eram mais criativos e inovadores e estavam mais propensos e atentos a oportunidades 

empreendedoras quando comparados com estudantes menos proativas 

Para Bae et al. (2014), os estudantes inscritos em programas de EE, estão expostos a exemplos de 

planejamento de negócios bem-sucedidos ou interação proativa com profissionais bem-sucedidos. 

Esses elementos pedagógicos facilitam as estratégias de enfrentamento e ajudam a manter a 

motivação e o interesse, levando a maiores expectativas de sucesso. Segundo Schaefer e Minello 

(2020), o indivíduo empreendedor deve ser preparado para a ação, ou seja, por meio da 

aprendizagem experiencial, da resolução de problemas, do incentivo à idealização, da participação 

em desafios e da convivência em contínuos processos de ação e de reflexão pela experiência 

vivenciada, o estudante é encorajado a assumir responsabilidades e autodirigir a sua formação. Para 

Ahmad et al. (2018) um caminho válido é desenhar programas de acordo com objetivos, ou seja, 

empreendedorismo sobre, para, em e através. Segundo Salomão (2007) e Neck e Greene (2011), a 

EE tem e vem utilizando uma variedade de metodologias pedagógicas com destaque para a 

abordagem construtivista, manifestada por meio de pedagogias da aprendizagem experiencial. 

As evidencias apresentadas e outras citadas na literatura demonstram que o empreendedorismo 

pode ser ensinado, ou pelo menos incentivado, por meio da EE (Salomão, 2007). Portanto, a EE 

pode ser considerada um instrumento fundamental para fomentar atitudes, intenções e competências 

empreendedoras (por exemplo: Karimi et al., 2016; Silveyra-León et al., 2023). Mesmo assim, 

segundo os autores como, por exemplo, Fayolle e Gailly (2008), Balan et al. (2018), Hatt (2018) e 

Silveyra-León et al. (2023), a EE ainda permanece em seus estágios iniciais, porque não existe 

consenso acerca de referencial teórico padrão ou melhores práticas para educar ou fomentar 

empreendedores. Revisões anteriores da literatura sobre programas e cursos de EE revelaram vários 

objetivos, filosofias, conteúdos, pedagogias e resultados buscados, impactando a pesquisa científica 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/feduc.2023.1055453/full#ref44
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em EE, já que a falta de referenciais teóricos para o desenho de um curso e programa pode levar à 

ambiguidade e a imprecisão. 

Em relação a dimensão Suporte Institucional (SI), observa-se nas percepções dos pesquisados a 

prevalência nos itens i.45 (ações de captação de recursos para iniciar um novo negócio: 47,3%), 

seguido pelos itens i.43 (A contatos com outros empreendedores: 44,6%,) e i.42 

(Conferências/workshops em empreendedorismo: 41,4%), (Quadro 3) como sendo os três itens mais 

percebidos e representativos, respectivamente. 

 

Quadro 32 - Frequência relativa dos itens da dimensão suporte institucional (SI) 

Item Itens da dimensão Suporte Institucional (SI) 
Frequência 

Relativa (%) 

i.40 Trabalhos de projetos focados em empreendedorismo 39,2 

i.41 Estágios focados em empreendedorismo 37,8 

i.42 Conferências/workshops em empreendedorismo 41,4 

i.43 Contatos com outros empreendedores 44,6 

i.44 Infraestruturas físicas e recursos (tecnológicos, humanos, etc.) às iniciativas 

empreendedoras 
41,0 

i.45 Ações de captação de recursos para iniciar um novo negócio 47,3 

i.46 O uso de sua reputação (da IES) para apoiar os estudantes que iniciam um novo negócio 35,6 

i.47 O uso da IES como laboratório/cliente para os estudantes iniciarem um novo negócio  33,8 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Os itens do SI com os percentuais mais expressivos (i.45, i.43 e i.42) (ações de captação de 

recursos para iniciar um novo negócio, contatos com outros empreendedores e 

conferências/workshops em empreendedorismo) desempenham um papel importante na promoção 

do empreendedorismo.  

De acordo com Mustafa et. al. (2016), a universidade pode apoiar os estudantes por meio da criação 

de um ambiente propício ao empreendedorismo. Assim, torna-se torna crucial compreender as 

percepções dos estudantes sobre o apoio universitário. Choi et. al. (2017) identificaram um efeito 

significativo e positivo do investimento universitário nas inciativas em empreendedorismo por parte 

dos estudantes na Coreia do Sul no período de 2012-2014. Os estudos de Holienka et al. (2017) 

verificaram que o efeito do capital humano individual das IES tinha um papel significativo no 

empreendedorismo. Ainda, segundo os autores, as universidades devem desenvolver e fornecer 

ações e instrumentos concretos para populações estudantis. Eles devem fornecer educação e 

treinamento de empreendedorismo de qualidade juntos com serviços e instalações de apoio.  

Moraes et al. (2018) em uma análise de estudantes de Engenharia e Administração no Brasil, 

perceberam que o ambiente acadêmico exercia grande influência nas características 

empreendedoras. Pauceanu et al. (2018) identificaram quatro fatores como determinantes na 

abertura de negócios por parte dos estudantes: confiança empreendedora, orientação 

empreendedora, apoio universitário e apoio cultural para o empreendedorismo.  

Alfianti et al. (2021) constataram que o apoio da universidade é muito importante para estimular os 

estudantes a se tornarem empreendedores. O fornecimento de um ambiente como de uma 

comunidade empreendedora representa um passo para encorajar a alfabetização empreendedora, 

além da aprendizagem empreendedora obtida pelos estudantes em sala de aula. Para os autores, o 

apoio da universidade na forma de políticas ou no fortalecimento dos currículos e de outros 

programas e cursos podem apoiar o desejo do estudante a se tornar um empreendedor. 

Abhayarathne (2021), também verificou junto a uma amostra de 234 estudantes de universidades 

estaduais do Sri Lanka, uma influência positiva do apoio universitário percebido e do apoio 
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institucional na autoeficácia empreendedora. 

Rocha et al. (2022), também, confirmaram a influência positiva do apoio da universidade no 

empreendedorismo, assim como a influência das características empreendedoras na intenção 

empreendedora, reforçando os resultados de estudos anteriores que procuraram investigar as 

percepções dos estudantes em relação a influência do apoio universitário nas características 

empreendedoras. Os autores Liu et al. (2022) identificaram junto a 395 estudantes chineses que o 

apoio da universidade percebido estava significativamente relacionado com às atitudes em relação 

ao empreendedorismo. 

Orientação empreendedora individual: inovação, propensão ao risco e proatividade 

A OEI é definida como uma tendência mantida pelas pessoas em nível individual no local de 

trabalho para comportamentos inovadores, proativos e de risco (Mustafa et al., 2018; Kraus et. al., 

2020).  

Em relação a dimensão Inovação (IN), observa-se nas percepções dos pesquisados os itens mais 

representativos (Quadro 4), ou seja, itens i.5 (da importância da empresa ter vantagem competitiva 

sobre os concorrentes: 72%), i.4 (da inovação como prática indispensável ao sucesso empresarial: 

58,1%) e i.1 (da inovação da gestão das empresas: 57,2%). 

Quadro 4 - Frequência Relativa dos Itens da Dimensão Inovação (IN) 

Item Itens da dimensão Inovação (IN) 
Frequência 

Relativa (%) 

i.1 Da Inovação na gestão das empresas 57,2 

i.2 
De diferentes técnicas e estratégias para gerar mais recursos financeiros e não-

financeiros para a empresa 
43,2 

i.3 Do lançamento de produtos e/ou serviços 50,0 

i.4 Da inovação como prática indispensável ao sucesso empresarial 58,1 

i.5 Da importância de empresa ter vantagem competitiva sobre os concorrentes 72,0 

i.6 
Da pesquisa e desenvolvimento (P&D) para o desenvolvimento de produtos / 

processos / serviços inovativos 
50,0 

i.7 De novas iniciativas para atender as mudanças do comportamento do consumidor 47,3 

i.8 
Da adoção de novos modelos de gestão (mais flexíveis), diante das transformações 

que estão ocorrendo na sociedade 
49,1 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

No que se refere a dimensão Propensão ao Risco (PR), observa-se nas percepções dos pesquisados 

os itens mais representativos (Quadro 5), ou seja, itens i.13 (do impacto de retornos incertos sobre 

investimentos realizados: 72,1%), i.12 (do risco de comprometer ativos em condições de incerteza: 

58,1%) e i.10 (da necessidade de se conhecer novos mercados: 56,3%). 
 

Quadro 5 - Frequência relativa dos itens da dimensão da dimensão propensão ao risco (PR) 

Item Itens da dimensão Propensão ao Risco (PR) 

Frequência 

Relativa 

(%) 

i.9 Dos riscos estratégicos e de seus impactos sobre a vontade de empreender 45,5 

i.10 Da necessidade de se conhecer novos mercados 56,3 

i.11 Das consequências dos financiamentos buscados junto aos bancos e instituições 41,9 

i.12 Do risco de comprometer ativos em condições de incerteza 58,1 

i.13 Do impacto de retornos incertos sobre investimentos realizados 72,1 

i.14 De ocorrerem resultados não previsíveis diante das mudanças de cenários 50,0 

i.15 Dos perfis dos gestores (conservador, moderado e agressivo) frente aos riscos 47,3 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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No que tange a dimensão Proatividade (PA), observa-se nas percepções dos pesquisados os itens 

mais representativos (Quadro 6), ou seja, itens i.17 (da necessidade da empresa estar à frente da 

concorrência: 69,4%), i.22 (da busca contínua por oportunidades na empresa e no mercado: 

52,7%.) e i.23 (do monitoramento/acompanhamento das tendências de mercado e seus impactos 

nas empresas e no mercado: 51,8%). 

Quadro 6 - Frequência relativa dos itens da dimensão proatividade (PA) 

Item Itens da dimensão Proatividade (PA) 
Frequência 

Relativa (%) 

i.16. Da Inovação na gestão das empresas 50,0 

i.17 De diferentes técnicas e estratégias para gerar mais recursos financeiros e não-

financeiros para a empresa 
69,4 

i.18 Da empresa antever / atender demandas futuras  48,6 

i.19 Do lançamento de produtos e/ou serviços 48,6 

i.20 Da importância de empresa ter vantagem competitiva sobre os concorrentes 45,0 

i.21 Da pesquisa e desenvolvimento (P&D) para o desenvolvimento de produtos / 

processos / serviços inovativos 
40,1 

i.22 De novas iniciativas para atender as mudanças do comportamento do consumidor 52,7 

i.23 Da adoção de novos modelos de gestão (mais flexíveis), diante das transformações 

que estão ocorrendo na sociedade 
51,8 

i.24 Da empresa estar sempre à frente de novas tecnologias 46,8 

i.25 O entendimento sobre a busca contínua de oportunidades sobre as atuais atividades 

da empresa 
50,0 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Os achados da pesquisa demonstram que a OEI é caracterizada pelas três dimensões (inovação, 

propensão ao risco e proatividade), já validadas pelos estudiosos da área (por exemplo: Koe, 2016; 

Núñez-Pomar et al., 2016; Linton & Kask, 2017; AlMamun et al., 2017; Hernández-Perlines et al., 

2020) e de que o construto OEI é multidimensional (por exemplo: Lumpkin & Dess, 1996; Bolton 

& Lane, 2012; Gupta & Gupta, 2015; Covin & Walles, 2019), ou seja, as três categorias podem 

ocorrer em diferentes combinações: um estudante pode ter uma OEI expressa pela inovação e 

proatividade e não em relação a propensão ao risco. As três dimensões (inovação, propensão ao 

risco e proatividade), segundo os achados da pesquisa e de estudos anteriores (por exemplo: Martins 

& Perez, 2020; Teles et al., 2021; Rathidevi et al., 2022), revelam características que refletem a 

capacidade e a desejabilidade de um estudante ter um trabalho autônomo.  

A inovação demonstra a propensão/prontidão do indivíduo em explorar novas ideias, novidades, 

experimentação e processos criativos que, em última análise, podem resultar em novos produtos, 

serviços ou processos tecnológicos (Lumpkin & Dess, 1996). Em outras palavras, o indivíduo com 

uma mentalidade inovadora está disposto em desafiar o status quo, quebrando tradições 

irrelevantes, ou como diz Schumpeter (1997), criando destruição criativa. A propensão aos riscos 

demonstra que o indivíduo está propenso em desenvolver projetos com retornos esperados incertos, 

comprometendo recursos substanciais para empreendimentos com resultados vagos.  

A propensão ao risco está associada a um elevado espírito de experimentação ou aventura no 

desconhecido (Lumpkin & Dess, 1996). Além disso, um indivíduo que assume riscos tende a 

mapear proativamente as oportunidades de negócios, identificando concorrentes e interagindo 

agressivamente com várias partes para estabelecer e desenvolver o negócio (Koe, 2016; Ferreira et 

al., 2017; Kumar et al. 2020). A proatividade caracteriza o indivíduo com predisposição em 

identificar novas oportunidades de negócios para atender uma expectativa de demanda futura 

(Miller, 1983). Agir em antecipação a problemas, necessidades ou mudanças futuras é uma 

característica crucial de uma pessoa proativa (Koe, 2016; Ferreira et al., 2017; Kumar et al., 2020). 
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As três dimensões (inovação, propensão ao risco e proatividade) são consideradas essenciais para o 

processo de criar e implementar inovações no local de trabalho. Um indivíduo pode ir além do 

papel de forma autônoma e iniciar o comportamento empreendedor com a intenção de melhorar o 

desempenho no local de trabalho (Mustafa et al., 2018; Kraus et. al., 2019; Mohammadi, 2021). A 

OEI pode aumentar a capacidade dos indivíduos na identificação de oportunidades e na adoção de 

comportamento empreendedor, bem como na gestão de negócios para obtenção de um desempenho 

superior (Ferreira et al., 2015; Kraus et al., 2019; Forcadell & Úbeda, 2020; Santos et al., 2020; 

Rathidevi et al., 2022).  

Discussão dos resultados da educação empreendedora (EE) e do suporte institucional (SI) no 
desenvolvimento da orientação empreendedora individual (OEI) 

A EE e o SI fornecem aos estudantes as ferramentas e os recursos necessárias para iniciar um novo 

negócio (Kozlinska et al., 2020; Silveyra-León et al., 2023). As instituições de ensino devem 

desenvolver a EE nos estudantes não só para empreender com a abertura de um negócio, mas, 

também, para o desenvolvimento de capacidades e habilidades, tornando um cidadão proativo e 

participativo no meio em que convive. Estudiosos, como por exemplo, Debarliev et al. (2020) e 

Padilla-Angulo e Garcıa-Cabrera (2021) provaram que diferentes atividades de ensino e de 

apoio/suporte da universidade influenciavam a OEI dos estudantes empreendedores em termos de 

inovação, proatividade e propensão ao risco.  

Taatila e Down (2012), descobriram que os estudantes universitários finlandeses com experiência 

empreendedora tinham pontuações mais altas em todas as dimensões da OEI, quando comparados 

com os estudantes não empreendedores. Robinson e Stubberud (2014) estudaram múltiplas 

dimensões de OEI de estudantes e verificaram um comportamento maior destes nas dimensões 

inovação e proatividade, após a conclusão de um curso de empreendedorismo (EE), do que em 

relação a dimensão propensão ao risco. Bae et al. (2014) identificaram um incremento na auto 

capacidade de aumentar a tolerância para o risco. O sucesso da EE foi marcado também por uma 

mudança na atitude empreendedora, incluindo a propensão ao risco. A EE ampliou a perspectiva de 

resolução de negócios e de problemas gerenciais através de soluções inovadoras e na criação de 

novos produtos, além de serem mais inovadores nas suas ações (Biraglia & Kadile, 2017). Os 

autores Al-Awlaqi et al. (2018) e Marques et. al. (2018) verificaram que a EE aumentou o 

conhecimento das habilidades empreendedoras, bem promoveu uma mudança na atitude 

empreendedora dos participantes.  

Devi et al. (2019) constataram que a atitude pessoal e a inovação foram motivadas pela EE. Galvão 

et al (2020) identificaram que a EE afetava a criação de empresas por meio do aumento das 

dimensões da OEI (inovação, propensão ao risco e proatividade) e de que a participação dos 

estudantes em programas de EE influenciava positivamente e estatisticamente a OEI e as 

competências empreendedoras. Rachman et al. (2020) constataram que a EE percebida pelos 

estudantes quando mediada pela autoeficácia tinha um efeito positivo e significativo na OEI, 

revelando que a construção da OEI na educação deveria ser acompanhada do estudo da 

autoeficácia. 

Yang (2020) verificou a influência da EE na OEI (inovação, proatividade, propensão ao risco) e 

chegou à conclusão de que a EE funcionava como um preditor chave da OEI. Os autores Hassan et 

al. (2021) constataram no estudo realizado com estudantes universitários da Aligarh Muslim 

University, na Índia que a EE tinha uma relação positiva com a OEI, com as motivações 

empreendedoras e com a intenção empreendedora. Amran e Parinduri (2021) verificaram junto a 

288 estudantes da FEB Trisakti University que a EE tinha um efeito positivo na orientação para o 

empreendedorismo e de que a OEI influenciava positivamente o interesse pelo empreendedorismo. 

Efrata et al. (2021) realizaram pesquisa junto a 231 empresas de gestão e negócios de estudantes 
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que tinham concluído um programa de educação para o empreendedorismo na universidade e 

verificaram que a EE tinha afetado a OEI e de que a inovação e a propensão ao risco tinham 

aumentado a intenção empreendedora. 

Os efeitos da EE na promoção da liderança empreendedora foram verificados por Yang et al. (2021) 

junto aos estudantes universitários coreanos. Três variáveis-chave foram consideradas da OEI 

(inovação, propensão ao risco e proatividade). As descobertas mostraram que a EE tinha relação 

positiva com as dimensões da OEI: inovação, presunção ao risco e proatividade (representam os 

elementos-chave da liderança empreendedora), reforçando os achados de estudos anteriores (por 

exemplo: Gupta et al., 2004; Renko et al., 2015). 

Manik e Kusuma (2021), constataram que os estudantes de universidades da Indonésia participantes 

de cursos de empreendedorismo possuíam maiores níveis em duas dimensões da OEI (propensão ao 

risco e proatividade). Também, os estudantes que tiveram envolvimento em organizações estudantis 

apresentaram níveis de OEI (inovação, propensão ao risco e proatividade) mais alto quando 

comparado com aqueles que não participaram. Também, o estudo desenvolvido por Pérez-Macías et 

al. (2022) com 1.723 estudantes de graduação colombianos e equatorianos confirmou o impacto dos 

programas de EE na OEI, ou seja, os cursos de empreendedorismo tiveram um impacto 

significativo na inovação, na proatividade e na propensão ao risco de todos os estudantes 

pesquisados. Nikitina et al. (2022) identificaram junto a uma amostra de estudantes de graduação do 

primeiro ano de duas universidades técnicas: Gdansk University of Technology (GUT), Polônia e 

Riga Technical University (RTU), Letônia, uma relação positiva significativa entre a EE percebida 

e OEI.  

A EE influência a OEI, assim como o SI, de forma isolada ou em conjunto, também exerce 

influência na OEI, ou seja, o apoio da universidade por meio da criação de um ambiente propício é 

fundamental para as ações empreendedoras (Mustafa et. al., 2016). A pesquisa feita por Mutlutürk e 

Mardikyan (2018) constatou que o suporte educacional percebido e o suporte estrutural percebido 

possuíam um efeito indireto na OEI dos estudantes. A autoeficácia foi considerada o fator de maior 

influência na OEI, além de ter apresentado um efeito moderador no suporte educacional percebido e 

no suporte relacional percebido. Segundo Anwar et. al. (2020), as decisões empreendedoras dos 

estudantes são significativamente afetadas pelo suporte educacional percebido em uma 

universidade. Os achados da pesquisa realizada por Rachman et al. (2020) mostraram que o apoio 

estrutural tinha uma influência direta e indireta sobre a OEI dos estudantes e de que a EE afetava a 

OEI quando mediada pela autoeficácia.  

Jegede e Nieuwenhuizen (2021) realizaram estudo com estudantes de seis faculdades da 

universidade Federal no Sudoeste da Nigéria para verificar a influência do SI/apoio da universidade 

na OEI e nas atividades empreendedoras. Os autores constataram que o SI/apoio da infraestrutura 

necessário para o desenvolvimento de atividades empreendedoras era inadequado, já que: apenas 

8,8% dos estudantes STEM tinham bolsas de estudo; apenas um em cada cinco tinha acesso as 

instalações como laboratórios ou oficinas; apenas um em cada dez tinha acesso a uma incubadora; 

apenas um em cada vinte tinha acesso e/ou conexões ou colaboração com a indústria.  

Dakhan et al. (2021) constataram na pesquisa com estudantes das universidades do Paquistão, uma 

relação positiva e significativa do apoio universitário na OEI dos estudantes, confirmando os 

resultados encontrados por Fayolle e Liñán (2014). O apoio universitário teve um papel 

fundamental na percepção dos estudantes na escolha de carreiras empreendedoras. A pesquisa 

realizada por Alfianti et al. (2021) mostrou que o SI/apoio da universidade é muito importante para 

estimular os estudantes a se tornarem empreendedores. Ainda, segundo os autores, o SI/apoio da 

universidade na forma de políticas ou no fortalecimento dos currículos e de outros programas e 

cursos deveriam apoiar o desejo do estudante de se tornar um empreendedor. Lahikainen et al. 
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(2022) identificaram na pesquisa com estudantes em instituições de ensino superior (IES) na 

Finlândia, que o apoio institucional formal (SI) e as atividades em nível de instituição tinham 

impactado de forma positiva na experiência empreendedora dos estudantes. 

Nikitina et al. (2022) identificaram uma relação positiva significativa entre o SI percebido em 

relação a OEI. Segundo os autores, as universidades deveriam se tornar mais solidárias, ou seja, elas 

deveriam considerar o suporte oferecido não apenas com uma lista de oferta de cursos, contendo a 

quantidade e o conteúdo, mas acima de tudo - a qualidade. A constatação de notas 

significativamente mais baixas para inovação e mais altas para proatividade na amostra de 

estudantes de graduação em engenharia, ao contrário dos estudantes de negócios, demonstra que as 

universidades deveriam estar sempre avaliando os programas educativos.  

Silveyra-León et al. (2023) deixaram um alerta para os profissionais da educação, ou seja, de serem 

encorajados a medirem o impacto dos programas de EE nas populações estudantis para avançar no 

campo e entender melhor os efeitos da EE e do SI na OEI dos estudantes, visando focar em 

atributos de programas mais úteis para aumentar a atividade e a mentalidade empreendedora. 

Também, as discussões sobre o que motiva o empreendedorismo entre os estudantes não têm sido 

totalmente esgotadas na literatura (por exemplo: Nieuwenhuizen, 2016; RezaeiZadeh et al., 2017), 

devido a interferência de outras variáveis internas e externas, como por exemplo, a autoeficácia dos 

estudantes, a família e o ambiente de negócios externos.  

Considerações finais 

O objetivo do presente estudo foi alcançado ao se demonstrar as contribuições da EE e do SI 

no desenvolvimento da OEI em termos de inovação, propensão ao risco e proatividade.  

A primeira conclusão está relacionada as dimensões da OEI, ou seja, a OEI reflete as 

dimensões inovação, propensão ao risco e proatividade, revelando que o construto é 

multidimensional, ou seja, as três dimensões podem ocorrer em diferentes combinações: um 

estudante pode ter uma OEI expressa pela inovação e proatividade e não em relação a propensão ao 

risco. Os estudantes universitários precisam desenvolver a proatividade e o espírito desafiador. A 

inovação sem ação é inútil e pode dificultar a concretização do empreendedorismo dos estudantes. 

A proatividade é um componente importante para os estudantes buscarem novas oportunidades de 

negócios à frente dos outros.  

A segunda conclusão abrange as contribuições da EE no desenvolvimento da OEI dos 

estudantes. Conclui-se que a EE contribui para o desenvolvimento da OEI (inovação, propensão ao 

risco e proatividade). Com uma EE adequada para o empreendedorismo, os estudantes tendem a 

desenvolver a autoconfiança necessária para iniciarem os seus próprios negócios durante, antes ou 

depois dos seus programas de ensino superior. Este conjunto de competências pode ser 

desenvolvido não só para empreender com a abertura de um negócio, mas, também, para o 

desenvolvimento de capacidades e habilidades, tornando o estudante um cidadão mais proativo e 

participativo no meio em que convive.  

A EE, para tanto, deve ter uma natureza e especificidades próprias diferentes dos modelos 

tradicionais de ensino. A ênfase deve estar no processo de aprendizagem do estudante, com foco na 

ação e no aprender a aprender. Também, a EE requer o uso de novas metodologias e instrumentos 

de ensino para além das lições teóricas em sala de aula com a inclusão de abordagens práticas para 

os estudantes terem experiências mais reais, interativas e dinâmicas. Assim, as exposições de 

aprendizagem vivenciadas pelos estudantes são consideradas laboratórios vivos e benéficas na 

promoção da OEI (inovação, propensão ao risco e proatividade).  

A terceira conclusão está relacionada as contribuições do SI no desenvolvimento da OEI. 

Conclui-se a partir dos achados da pesquisa que o SI das IES pesquisadas influencia o construto 

OEI (inovação, propensão ao risco e proatividade). O SI da universidade traduzido em ações, como 

por exemplo, relacionadas a estágios, oportunidade de network, desenvolvimento de ideias 
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empresariais, acordos financeiros concedidos aos estudantes para a criação de novos 

empreendimentos, fornecimento de redes de apoio, financiamento de instalações de incubação, 

conexão com pessoas influentes e assistência na transferência de conhecimento para fins de 

comercialização são fundamentais para o desenvolvimento da OEI (inovação, propensão ao risco e 

proatividade). O SI pode ser oferecido pela universidade aos estudantes durante todos os seus 

estudos, visando criar atividades empreendedoras sustentáveis com a criação de um clima favorável 

e de ambiente de apoio, não ficando limitado à educação geral.  

Os achados da pesquisa conjugados com os argumentos apresentados pelos diferentes 

estudiosos demonstram que a EE e o SI contribuem para o desenvolvimento da OEI em termos de 

inovação, propensão ao risco e proatividade. Todavia, como já mencionado, anteriormente, os 

desenhos e metodologias utilizadas nos programas e cursos de EE devem ser avaliados para 

verificar a sua real efetividade junto aos públicos envolvidos no processo. Da mesma forma, o SI 

também precisa ser avaliado no sentido de criar condições efetivas para assegurar o 

desenvolvimento de ações empreendedoras.  

Vale ressaltar que os dados coletados revelam as percepções dos pesquisados das três 

instituições públicas selecionadas, não podendo ser generalizados para outras instituições e cursos 

de Graduação em Administração, bacharelado e presenciais. Também, os dados derivados de 

percepções são voláteis, ou seja, eles podem variar no decorrer do tempo. A OEI também é 

influenciada por outras variáveis internas e externas não consideradas no presente estudo, como por 

exemplo, a autoeficácia dos estudantes, a família e o ambiente de negócios externos. Independente 

das limitações apontadas, os dados descritos e analisados servem como fonte de reflexão para a 

tomada de novas decisões e/ou para a implantação de ações que venham incrementar os níveis de 

OEI dos estudantes de Administração.  
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